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EXPEDIENTE CI-IEGOU
PUBLICAÇÃO DJARIA

Assignaturas
Capital. 2$000 por bimestre
Fóra d'ella 4$000 trim estre

Pagamento adiantado
Numero avulso 40 rs.

COLLEGIO RAMOS
Reabrio-se a 7 de janeiro.

MENSALIDADES:
Pensionista 30$000
Meio pensionista 15S0Q')

EXTERNOS:
Curso primario 5$000
Dito secundario---o convencionado.

Encadernador
PAULO GRUNER

Encarrega-so do todo e qualquer trabalho
com brevidade e commoelidade em pl'E'ÇO.

RUA DO PRINCIPE n". 20

����������
� MEDICO G

JOf\_,POLIC,ARPO CES,ARIO DE BAP\_f\_osf
=S�dá consultas cm sua rcsideucia. á ruaet=
1da C021StituiçãO, das D ás 10 horas da��
�.Jmanl)a. G,
-õ� Chamados á qualqnel' hora. er
����i'?J�����

Arma��ffi �a Barri�a
RUA DO PRINCIPE N, 23

Vend.as a dinheiro
Farinha Triestre (superior) 24:000

Gallego 21 :000
Codorus 20:000
Haxal 15:000
O'Dance 12:000
Em saccos de 1 arroba 3:000
Em partidas tem 3/ de abatimento.

Seccos e 1110111ados
16 RUA DA CONSTITUIÇÃO 16

Oasa do Paiva
OPl'oprietario d'este bom sortido o af're­

guez�do. negocio, querendo retirar-se d'esta
Proviucia, faz ven.da de todo o activo o pas­
SIVO e:n boas condições, inclusive! 2 Prédios
proprros para negocio e moradia, junto ao

mesmo.

Antonio da, F(_ocha Paivcu

FARINHA
de trigo em saccos

Na Rua do Principe n. 38, vende­
se superior farinha de trigo,em sac­

cos, por preços razoaveís.

Aviso ao Commercio

j_�. de_}Ilo�rço de 1881;.

me��I��l��se��b aUilir�c���s�l:���Il'��'i� 5��� �.a �E&�JWE �WfEI[& W& �'�ITru
Duarte.· 1.0 Premio 500:000:000

N'este curso leccional'á o professor do 2: Premio 150:0élO:000

« Colleg'io Ramos », João Maria Duarte, as Vende-se bilhetes desta Loteria nas casas

seguintes disciplinas: de fazendas do Innoccncio José ela Costa

Calligraphia , Leitura. Grammutica Por- Campinas, a Rua de JOãO Pinto n.8 011

tugueza,Arithmotica com applicação ao'Sys- Recebe-se encommendas para fora da Ca-

tema métrico decimal, noções do Googra- pital:
ph�,a e de Historia 8agradét. II Esta Loteria �em 2l:16� premies, represou-

:::ló serão admittidas zü alumnas. tados em algarismo de 1:341:200;000 i!!

Mensalidade 5:000.
O CUl'SO não comecará sem estarem ma­

tr.culadas cinco alumnas.
Das 4 as 6 da tarde,

Rua do 1°. Tenente AI varo de CarvalLo
n" 5. (Antiga Rua da Palma).

Os infra assignados participão aos sons

frcguezee e amigos do�ta o do outras prac:a:'.
que, desta data em diante, entra em liqui­
dação sua casa cornmercial sita <Í rua do

Principc, n. lD, Loja da Estrclla , c pala
ele prornptc a realisarcm.pedern a seus deyc­
dores para satisfazer seus dchitos o mais
breve possivel.
Outrosim: qne fazem baratillio de variado

sortimento de ferragens, armarinho, drogas.
papel para forrar casas, objectos rara cscri­
ptorio e muitos outos artigos por precos

BaTatz'S8Z'17'lOS
.

& �iNJ�J�In� &9 W��T�
Desterro, 15 de .luiciro do 1884.

Costa & C.

_A� casas de fazendas de Innoconcio
José da Costa Campinas a Rua do João Pinto
N. � 8 O 11 encontra-se sempre um completo
sortimento de fazendas modernas enor precos
baratíssimos.

!.

rOR �[AlS REBELDE QUE SEJA o FREGUEZ

NÃO SAHIHÁ SE�1 COJIPI1A R

80' A :c INHEIRO

UI:1 sortimento de ClHlréus ele I cl!o a

VICTOU HUGO.
Um sortimento ele chapéus baixos GRAN­

DE YARIEDADE.
TUDO para a loja de fazenda de
Innocencio José da Costa,

Co.rn.pi.n.o.e
Rua do João Pinto 8-11

Attencao
, o •

Superiores batatas inglezas a 120
reis o k illo, sueco 5$000.
Vende-se no. rua do Príncipe, nos

quartos do mercado n ." 5 c 6,
Neste género é o que hu ele me-

lhor,
.

Oa.rne seeea superior
Vende-se porpreço rasoavel nonr­

mazem de Bittencourt & Rodrigues
rua de João Pinto n. 12

Ba,2iar Caihar:inense
2 A Ruo. do Seriado 2 A

AUGUSTO LUZ
Grande sortimento de cliupéos, gTa\"a�

tas, perfumarias e ou trcs m ui tos artigos.

VI':i\DAS A DINHEIHO

-�

DEPOSITO
DE

CaI eac o e c (,'l:. rc s
�

c om P 1 ctoso ri i III e n to (1 e c al (; u d ()
uacionnl e estrangeiro, p [l r n 110-'

meus, senhoras e crianças.
Não tem com-petidor
Porque ? ! ! !

Por-que o calçado é superior c os

preços porque o compra é tão van­

tajoso , que pode servi r a seus f'rc­

guezes sem competencia.
E-lenT'z'que TanC!res
rua do JOiS0 Pinto11 11

deBOI11 emprego
capital

Vende-se r s casas de pasto na Praça. Jo

MCl'c;ado US. 10 e 11: para tratar nas mes-

mas.

BOM NEGOCIO
Vende-se urna pcqul:na chaoara , sita (�

Rita Maria, com boa ,lgua ele beber. tanque
de lavar b0111 porto, de; o Iocu l ó CXCe!l('llh'

para banhos do mar.

'I'arnbem vende-se duas casas Ú rua cL,

Figueira.
Tudo por commodo preço.
Para tratar com Joao l\Ial'ia Du a rtc: Ü rua

(la Palma. 11". f).
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CORREIO DA TARDE

os estudos, plantas e orçamentos nccessarios
a uma estrada de rodagem qlle, a partir do

município de Santo Antonio daPatrulha, su­
La Para;), Francisco de Paula pelos vallcs
dos rios da Ilha c Padilha.atravesso os cam­

pos de Cima da serra.o rio das Antas, no�pas­
so denominado do 1\lCiO,CI'UZC os campos da
Vaccaria e Lagoa Vermelha, buscando o lu­

gar denominado Barracão.a ligar-se á estra­

da geral que eommun ica com a do Paranà.»
Tornamos a repetir: não queremos a ty­

rannia de obrigar-se povos a disporem de es­

tradas boas e mercadorias baratas a virem
abastecer-se em mercados mais caros, por
meio de vias de cornmunioaçso péssimas:
pensamos, porem, que, si carecemos de li­

gar o nosso interior ao littoral por bons ca­

minhos, é um erro addiar o lançamento des­
tes; assim como ha mais patriotismo em pro­
curar ás questões importantes uma solução
conveniente do que illudil-as á sombra de
mal entendidas con vcnicncias.
Demais pedimos o cumprimento da lei.
E' possível Lambem que a asscmbléa tenha

necessidade ele se dirigir ao governo no sen­

tido de substituir o art. 2." do decreto I1,

7101 de 30 de novembro de 1878 por outro,
que interprete melhor o pensamento do le­
gislador. o qual não foi certamente o que se

deduz do referido artigo.
Em todo caso confiamos no patriotismo e

illustração do poder legisla ti \'0 da provin­
cia, para acreditarmos que tio prejudicial
irregularidade vai ter um fim.

Desterro, 11 de Março de 188�

Pelo Commercio
Appello à assemblea legz·slaü·Da

provincial.
Por duas vezes este anno temos chamado

a attenção dos competentes poderes, para o

estado de abandono em que se acham as

nossas fronteiras do sul, sendo que, no se­

gundo, pudemos corroborar os nossos argu­
mentos com dados officiaes, colhidos de tra­
balho organizado pelo honrado sr. inspector
da alfandeg-a e publicado no «Desportador».
Vimos hoje. pela terceira vez, tratar do

interessante assumpto, d'esta feita fazendo
um appello que, esperamos, não será por el­
la desattendido; tanto mais quando, proxí­
ma annunciando-se a discussão do orça­
mento, cahe-lhe de molde a materia.
E porque muitos dos senhores deputados

não se achem talvez a par dos acontecimen­
tos, não se nos levará a mal que muito h­

geiramente esbocemos os factos.
De longo tempo cobrou a nossa provincia

um tanto por cargueiro, que conduzisse ge­
neros das províncias visinhas, providencia
esta, que permaneceu constante no orça­
mento atê 1879.

Tendo, porqm, o decreto n. 7101 do 30 de
novembro de 1878 concedido uma tarifa es­

pecial á provincia do Rio Grande do Sul.co­
meçãrarn as populações de serra acima, de

relações comrnerciaes importa n tes já com

aquella província, a estreitar ainda mais es­

sas relações pela importação em generos do

que devia entrar em dinheiro.
Ora esse movimento durante um anuo, o

de 1879, foi tal, que não pa::;sou desaperce­
bido ao poder legislativo; e a assembléa no

orçamento para 1880-1881 procurando re­

mediar o inconveniente, crcou o imposto de
60$000 reis sobre cargueiro conduzindo fa­

zendas, ferragens, etc" etc.

Si bem que esse imposto fosse de arreca­

dação difficil, pelos meios empregados pe­
los tropeiros, a fim de furtarem-se ao paga­
mento, o certo ê que um ou outro sempre o

pagava, e aquillo que a lei pune em toda a

parte como um acto criminoso não estava al­
li elevado á altura de legali lade.
Surgio, porem,a questão da inconstitucio­

nalidade dos impostos de consumo, a que pro­
curou-se nesta,como em algumas outras pro­
viucias, dar solução imrnediata: mas acon­

tecec-nos então o que se dá sempre que se

procura liquidar negocio sério sob a pressão
do momento.

O imposto de 60$00::>, q ue pudera bem ser

considerado uma-taxa de bal'l'eira-foi in­
cluido no numero dos impostos de consumo

e, contra as reclamações da imprensa e altas
couveniencias da província. com elles con­

junotarnentc suppr imi do.
...

Por este modo, abertas todas as portas ao

sul alcou o coutrabando o collo e en vercdo u
, .

então desassombradamente' pela nossa provín­
cia a dentro.
A consequencia foi esta:-im portação e

exportação entenderam-se perfe'itamente c

tudo passou a ser feito COI1. o Rio-Grande do
Sul.

Uma pêa não havendo á livre pratica do

contrabando, o centro e sul da provincia pas­
sárarn a negociar desembaraçadamente com

a província visinha.
N'estas condições acham-se seis municipi­

os de Santa Catharina l
Ha mais: o sr. inspector da alfandega pro­

vou com dados officiaes,pelo «Despertador»
que a exportação de couros tem; diminuido
consideravelmente desde a creação da tarifa

especial; o é geralmente acreditado que, nas

Torres, existem cazas filiaes de outras esta­

belecidas em Porto-Alegre, que aceitam en­

commendas e pedidos, compromettendo-se
ate a entregarem as mercadorias nas próprias
cazas dos compradores!
Ninguem duvidará d'esta affirrnativa,

quando souber que a differença dos direitos
entre as tarifas geral e especial é de 50 "Ia,
e que si, em outras épochas, fazia conta

comprar-se farinha de mandioca nas Torres,
a qual se transportava para a Laguna, em

carretas, custeadas pelo comprador, quanto
mais mercadorias de outro valor!
Assim, pois, e extraordinaria a desigual­

dade a opprimir uma parte do nosso com­

morcio, comprehendida desde o Desterro e

S. José ate o extremo norte.

Sem duvida quo desejáramos para a nossa

provincia todas as commodidades, de que
gosa o commereio do Rio Grande do Sul;
mas o que n0S custa a presencial' é este

desequilibrio a prevalecer entre as dua« sec­

ções do comrnercio de urna mesma província,
e isto pela mesma razão por que as cidades
de Porto Alegr ..� e !�io Grande clamam con­

tra O contrabando, que se faz pela fronteira
sul do imperio.
Não indicaremos medidas: entendemos

que, achando-se reunida a assembléa pro­
vincial, e dispondo ella de magnificas auxi­
liares como os que tem nas pessoas dos srs.

inspectores das thesourarias de fazenda g'o­
ral e provincial.inspector da alfandega e ad­
ministrador do consulado.seria de nossa par-
.te artoganoia fazel-o.

O caso é serio, muito serio mesmo; a res­

peito tem o nosso comme 'cio reclamado até

aqui infrnctiferamente: isto, porem.não deve
constituil' razão para desanimo, tanto mais
quando, ao passo que vamos deixando correr
á revelia o que mais nos interessa, procede a

província do Rio Grande como melhor se
verá da seguinte noticia. que extl'ahimos da
«Regeneração» n. 2J de 24 de janeiro do
corrente auno , e para a qual chamamos a

esclarecida atteução dos senhores deputados:

!ESTRADA DE RODAGE.\T.-({A Assem­
bléa Provincial do Rio Grande do Sul auto­
risou o respecti vo g rvcvno a mandar fazer I

A 110meaçã') do s.: Cle nentino Alves d'As­
sum pção Bocha para escrivão da colleotoria
de Lag',�",('Ollstitue unicamentr, m a is um es­

caudalo pruticado pOl' esta adlnillistracão de­
sastrada, que. alom de tudô, não tem' junto
a si, um homem ele bem qlle, colloca ndo-se

á. �ima dos intere�ses incoufessavcis de par­
ti io.full« a s. ex. a verdade!
Admira-nos em extremo, que, o sr. secre­

tario interino,que conhece quasi todo o pes­
soal da província. c que tem em sua secre ..
tarja provas irrecusa veis da iguorancia su­

p.ina .do nomeado, levasse a su-a paixão par­
tidaria ao ponto de faltar com a lealdade que
deve á administração, porquanto, apesar de
sabermos.quo, s. ex. já está habituado a cur­
va!' a cerviz, parece-nos que, não assignaria
sem protesto, a nomeação de um anaiphabe­
to pa:a um cargo de fazenda que exige c(}­

nhecimentos cspeeiaes da lczislacao proviu-
',1' E' .

1:>.
cia , necessano que s. ex. 1);"\0 tivesse um
resto de dignidade para cornrncttor seme­
lhante atteutado que. não só avilta a admi
nistração senão escandalisa os homens de
ambas as parcialidades politicas!

.

Reflicta bem s. ex. e veja, que, a adrni­
lllstração de uma província não se entrega
l"lS

-

el.< maos e uma camarilha a udaciosa que
tudo :'3acrifica pdo interesse mesquinho de
occasiso.

Aquelles mesmos tlnll'ifel'arios que o cer-
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cãO, dizem, ii puridade . aos seus amigos,

que, o goYcl'no du provincia está accplialo,
mas que ellcs tcem necessidade indcclinavcl

l:e contemporisar com s. ex., visto a docili­

dade espanU!sa com que s. ex. satisfaz fo s

seus mais extnH�lgantes pedidos.
Esta é qne é a verdade, e fique v. ex. bem

certo de que no dia I�m que despir, e para

sempre, o fardãO p1'8sidencial,de que tanto

gosta, a sua pessõa e administração serão

ridiculisados por aqucl les quo hoje, na tri­

buna parlamentar, dizem que,s. ex. é, um

homem illustradissimo ,? qnc honrn ri. sua

patria com a sua profundíssima sabedoria ! !

Se s. ex. não quér sah ir d'csta pro vinc ia

deixalldo o seu nome condcmnado á exe­

craçãO publica, cxpilla de palacio esses tru­

ões misoraveis, verdadeiros capachos das

adminstrações que não se recommendão á

gratidãO do P0\'O, e, dirija-se pOl' si, se é que

póde, imitando assim as honradas adm inis­

trações- Lourenço de Albuquerque c Al­

meidaOlivcira.-

Se, porém, s. ex. já está tão humilhado

que não tem forças para reagir, peça asna

exoneração, abandone este cal'go que s. ex.

não soube até hoje honrar, e evite mais es­

te vexame ao govel'l1o, que não poderá dei­

xar de domiti l-o qnando estiver a par do que
se tem passado na adrniuistvação qne se diz

do s. e:-.:., por S2r d'ella edictôt' l'espol1s:l­
voi.

--------

Reza-se amanhã na igreja matriz, ás 8

horas da manhã,a missa que pOl'alma de scu

irmão o Dr. João Thomé da Silva,manda ce­

lebrar () SI'. Antonio 1'homo ela Silva.

Não ha convites particulal'es,alem do que

pela imprensa, fez o SI' .. \ntonio 1'homé ela

Silva aos seus amigos c conhecidos de seu

finado irmão.

Tomou pos.�e ela thesomaria elas Alagoas
no dia 25 elo passado o sr. FI'ancisco José

'Fialho Filho, ex-Lo escl'iptm:ll'io de nossa

Alfandeg·a.
Qnc faça uma feliz administraçãO é o nosso

mais ardente desejo.

Assemblée..Provincial
Hontem hou ve sessão, faltando o sr. dr.

Genuino.
.

Lerão-se os projectos el0 orçamentos p:'o­
\'lneial e mnnicipal, aS3itn como .u� pro.) e­
eto do sr. Oliveira sobre os subsIdlOS na fu­
tura legi"latma. Todos a imprimir.
Passando-se á ordem do dia votarão-se al­

guns projectos sem discussão;até ahi a sessão

COl'l'eu calma,llão obstante tel' o sr. Farrap.o
deelaraelo que os Cmitibanos de nada pl'ecl­
savão e que 10 eleitores deCamposNovos v�­
lem 30 de Coritibanos, isto porque o sr. OlI­
veira apre,;entou uma cmenda clC\'a:l(�O a

9.0003000 o concedo da esh'ada de COl'lhba­
nos, � partit' de Lages até Campos Novos, .
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ao porto de::' ..João.d o que o sr. Furra po deu
cavaco. Cahio a crncudu tendo 11 vo tos C011'

tra e 10 a favor.

.

Estando em 2.' discussão o art. 1.0 do pro­
jecto n. G, (lue marca a força policial, o sr.

Elyseu apresentou um projecto substit n tivo

pal:a vigorar a �ci deste :1l1:1?, declarando que
retirava O projecto prnnrtrvo. Então levan­
tou-se uma questão de ordem, dizendo o S1'.

Oliveira que na forma do art. 157 elo rcei­

mento,deveyia haver a discussão previa p�l'a
� pn;�el'bl�Cla elos dons projectos de mate-ia
iden tica, H;tO porque o SI'. presidente susten­
tava a rebra.da do projecto n. G (PU jà es­

tava em 2." discussão. O SI'. presidente todo
enfurecido e no meio da 8,O'itacão da maio-

. ..
o ,)

na qucnê1 Impor sua vontade, o qU3 deu lu-
gal' aos srs. Chaves, Baym a, D. Costa e Pi­

n�eit-o tornarem a palavra pela ordem e pro·
flIg'arelll energicamente esse abuso da maio­
ria. POI' ultimo o sr. Oliveira, pela ordem,
mostrou a prcpctencia da maioria <.) do pre­
sidente, loudo o art. do regimento que diz:

Sempre q ue hajãb dons 011 mais projectos
sobre o m csmo objecto, haverá uma discus­
são previa de qual S(�I'Ú preferido pttl'tt a dis­
cussão.scm com tudo se entender que os on­

tros scjão regeitaclos.
Nada mais claro.
Deo ;1 hora e não houve decisão. Passan­

do-se á 2." parte ela ordem do dia, votaram­
�e outros projectos, ficando adiados os de 11.

12 e 27 a requerimento do Si'. 1.° secretario.
Ao findar a sessão o sr. Oliveira recla­

mou para qne as oomm issões.ás quaes foram
enviados diversos projectos, cumprissem o

seu dever, não retardando-os de pro posi to
corno o hão feito, l,ois que foram apresenta­
dos no começo da sess,10, que já está a mais
de meio tempo d�corl'ido.

O mesmo fez o sr. l'leinh:ll'dt sob1'0 o seu

Pl'Ojccto quanto aos Ganchos. <'

O Sl'. 'l'olontino disse oue' seria attendide,
e o sr. Lobo explicou ql�e nas snas commis­
sões tudo andava em dia.
V C:Í a (,;cn;:;U)'a a quem toca, porque na rra­

lidal1e foi justissimn.
Terminou a. sessão elS 5 hOl as da tarde' te1)­

do sido pl'Orogada p)r mais 1 hora da regi­
mental.
E' o 1ue faz a maioria; arrolha as discns-·

sões e proroga as spssões com o fim de can­

sar a opposição, mas c:;ta está firme e com­

pacta ;aincla homo

Diga a M. Leal (lue lhe estou muito gra­
to; que espero o «COhl'C'»,porql1e quando fór ,

lia de .rec�bel-o todo, para não dar que fall ar
aos mas hng'llas desta terra, que iulrrüo ter
eu f�l)ito fatiota uova Ú, custa d'a(ln�lla<�

.:\ão, longp. de m iru tal ueusamcn tn.
Se cllllgasso par,l outro Echo ainda valia à

peua,como succedcu com a caixinha vcrdc ,

etc e tal pontinhos ....
Agora vamos ao qne serve ..Já tenho o

chapou de pasta. O IUo"'l1 amigo Gramrna
Cravr, fez-mo presente do seu, qne me assen­

ta 1uzirlamen te,
Hei dE' desembarcar com elle debaixo do

braço esquerdo, porqne assim manda a «in­
tiqueta» ela moda amodcrna». Levarei no pei­
to a palma da victoria e um periquito (cousa
:'�raJ, symbolo do candura e polidez, porque
Ja perdeu o costume de dár bicadas e cstú
civilisado pela gcnto o ue lhe tirou cran-

el, b

de parte das pennas.
RUe quiz SCl' pavão. mas não olhou pal''1

os Lés ...
J;Ieu compadre Padre, como saltarei lin­

co 1. ...
Agora já sei discursar; tenho feito fallas

r�quissimas, a prcciabi l lissimn s j udiciozis­
sim as, extapafurdissimns, brilhantissimas e

tudo quanto acaba cm .issimas, por ser o

superlativo do «verbo», que ó o mesmo do
«cercbrorurn» deste seu com pa d re.
Meu querido e amavel amigo; diga-me-já

temos ah i nova peste � Falle som rcbuço,
P )l'que que. ia arranja)' uma nova commis­
são pélra pessoa, qne tem a minha alta e dis­

tinguida protecção .....
Uiga ao Juca Cathari ua , que «ncc semper

lilia í'lorcut », e por essa causa já não posso
dr sampenhar o seu peeliclinho. Esta gente
pellada é o diaGo e o conde do CDmpo Novo
anda com elle no ('01'1'0, Cjue fn estropelia:;
difficu dosa S.

Até mais vê,'.
Cnicl.', compadre PadrC', cm fazei' prec8s

pela COll"('l'yação do todo scn.

r>/il','to A brlo:u('1! do:; J]i.rill!ws.

�. B. A musica que 1('\'0 est\ send0 insai­
ada pelo 110cc:1 ele pci:\:l' flauta, .TuJo matuto
e OlltlOS (:e igllal furç'l.

q_-7�i cc :;v3-(].r-IT'ca:3.
Pl'l'c_;'nllta-se no S'·. Dr. lllspect(\l' da Hv­

gienc ':Pllblica, si p('lde vender dl'ógas, q�e
contem sllbstancia::- \'ellenosas, por atacado ('

a Yal'E'jo e em dozes medicinaes, um cidadáo

que n;'\o é pharmacentico, nem licenciado.
nem dt'oguista, no 11li�:al' em quo existem
duas pharmacias ?3." CARTA

Compadre padre.- Robusta saude e 1111-

mensa felicidade eu ;.ho. desejo, assim como

tI. sua comadre, de quem tenho immensa

sande.
Felicito-o pela sua nova investidlll'êl na

curadoria d'essa g'ente cascuda o pellada,
En vou voando e brê\'e hei de Gh8gar ao

capitoleo, pOl'quejá sei ("em.spr chefe de Es­

tado) qne vou SOL' pro?osto e nomeado para
substituir O G1'an11na Crayo em sua proxlma
viao'em de l'etil'ada.

_\h compadre Padre, el:I'á sem duvida ao I

lêl' esta «beatus venteI' qui te portavit.»
Pois veja que a cousa é séria .

Quem dizia que de um despachant� dl�

cal'g'as, já se faz o regedor d� uma salll1hn

e um vice governador da ternnha elos casos

raros? !
Oh ! é muita felicidade jnnta ! C�'iei azas

de Ica1'o e tenho medo da quédél, pOIS quan­
to mais alto e.;tiver,mais fatal me póde sel' !

Não faco caso da caixinha verde. O defun­

to Frei 19'nacio Alves já não virá ao mUll.do
e nem o seu especto 1�1e P?de cansal' 1'e.c(,10.

«(O Echo» já lá vai e faz compadl1a ao

vercladeil'o dono.

_/::'_l_ lei

Senhor d.os Pa.ssos
EM S. JOSÉ

De orelem do Illm." Sr.Pl'Ovedor da Irman­

dade, faz-so pnblico, para seiencia dos �)ons
fieis, que tl'allsfel'e-sJ pal'a 04.° D01l1ll1go
(2:3 do corrente) a festa do Senho!' Bom Jesus

dosPassos ,que na forma do compl'Omi3so faz­

se no 3.oDomillgo de qual'csma.'P?l· cansa. do
mào tempo chuvoso que contllma, e prIva
assim a maior parte dos clevvtos, mormente
de fora, ele assistirem aos actos religiosos
da Paixão elo �enhol',que se celebra aqui.
Cidade �e SãO JO:-:ié, 10 de lIIarço de 188-1.

O Secretario,

A IIlort'io Fl'alici.�co ,ti' SUII.:a
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CORREIO DA TARDE
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brancas riscadas e de uma só cor pura oe os os preços
UlVIlindo variado e completo.sortImento ele

.

fazendas
elos melhores gostos, vindo ultimarnente do RIO.

PERFUMAR1AS
Dos mais afamados authores.

CHAPEOS
Vinn�� I Vinn��

VINH�S !
preços.

2 PRAÇA do BARÃO da LAGUNA

J

VINHOS VIRGENS, o que ha de superior, recebi­
dos directamente em 5.°5, 10.°> e engarrafado.

DITO DO PORTO em caixas, diversas marcas e

V�nu�·�� n�
RIOARDO BARBOZA & O.
Arma�em. de Ssooos eMolhad.os

N� RAMALHETE
LUIZRENE& C.

Peça do frm:lja branca para toalhu: lS00?Punhos de linho para homem, duzia 8$000
Cortes de vestido do percal 14$000
Vestidos de brim para meninas 4$500

Saias

De sól ou chuva, para homens, senhoras e crianças.DITOS ele cabeça para homens meninos e menmas.
UMA grande pechincha de paletots bor-dados para

senhoras á 2000 e 2500 rs.
TEM mais um invejavel sortimento de chales de f'roco,

de merinó cordão, de touquim e de outras muitas qua­
lidades.

FINALMENTE
Córtes de vestidos de linho, ele uma só CÔf', guarnecidos
de tiras bordadas, ultima moda.

NAo HAJA ENGAKO
Ê

Na loja ele fazendas
DE

Faria & Malheiros
ANTiGA DE JJ?.GE U ONGEIÇ�ii I).2

1��.·í
.1

LATHARlr�ENSE
, ,IV:�l:, ri.

•

Rua do Princípe 12
Fronhas de crochet, pai'
Flor de laranj a, metro
Ceroulas de linho a 2$500
Aventaes para criança

Fiohús
de meiinó bordado com vidrilbo
Ditos dito dito
Ditos dito de seda lavrado
Toucas de fustão

Vestidos
para baptisados a 4$, 5�, 6�� e 7#000
Cordão bl'anco pal'a vestido, POÇ}. 400
Barbaté1nas para collete 320
Molmol branco, metro 800,1#000 e lS200

Acaba de eecebee um variado sortimento de. chapeos p�ra senhora,c.litos para meninas, clwpeos de pelIo, di­tos baixos, ditos paea m�ninos.Cortes de vestidos d� merm6 escoc�z, _rendas pretas com viclrilhos, franjas deseda preta, leques, colletes, pentes para trança, galao preto com vlclrllho.

E 11a rua do Principe 11. 12

de percal de cores

Ditas ditas pretas
Ditas brancas bordadas
Cabeção e punho bordado

Lã

4$000
'

2$OOü
4$000
2$000

para hordar, 16 meadas
Dita dita polka

.

Meias de lã para menll10s

Ceroulas de cretonl1e

1$600
3$200
400

1$300

800
1$800

C 3,�000
800

��'aYatas do CÔl' para homem
DItas pretas, pOll�as largasColares eur:al'llaclos
Agulhas para machinas. duzi.i

ESoossia
200
400

2$000
-SOO

200
400
400
500

3$000
6$000
4$000
1$000

branca para forro. metro a
Dita preta de xadl'ez
Linha Clark 500 "ardas, duziu

'

�

Aza de mosca pat:á espelhos. metro

Meias
Um val'ia�o �ol'timento o que so Vl�llJO porpreço baratlsslmo.

. E l:lUitos ontros �Htip:os (111e deixa-se d,e
moneIOI1U!' n'oste nnl1urício.
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